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Japão: 
 
Capita l :  Tóquio  

População1 :  127,06 milhões de habi tantes  

PIB (2014)2 :  US$ 4,12 tr i lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 36.221 

PIB por  setor 3 :  

  Agr icu l tura:  1,2% 

  Indústr ia:  24,5% 

  Serviços: 74,3% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  1,0%  

Taxa de cresc imento (2014)2 :  -0,1% 

Projeção de Cresc. (2015) 2 :  0 ,6% 

2  FMI   
3  CIA   
 

Brasi l:  

 

População (proj .) 4 :  202,8 mi lhões de habi tantes  

PIB (2014)2 :  US$ 2,35 tr i lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 11.604 

PIB por  setor 4 :  

  Agr icu l tura: 5,6%; 

  Indústr ia:  23,4%; 

  Serviços: 71,0% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  4,1% 

Taxa de Cresc. (2014) 2 :  0 ,1% 

Projeção de Cresc. (2015) 5 :  -1 ,0% 

4  IBGE 
5  FMI  
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PARTE I –  O COMÉRCIO BILATERAL BRASIL - JAPÃO 
 

A economia japonesa teve uma redução do produto interno bruto de US$ 5,95 tr i lhões 
em 2012 para US$ 4,62 tr i lhões em 2014. A queda em dólares ocorreu em função da 
desvalor ização da moeda japonesa, que caiu de 76,9 ienes por dólar no início de 2012 para 
119,1 ienes por dólar no f inal de 2014, ou seja, uma desvalorização nominal de 54,8% nos 
últ imos dois anos. Nesse cenário, a renda per capta diminuiu de US$ 46.661 em 2012 para 
US$ 36.331 em 2014.  

 
A desvalorização cambial do período ainda não impactou, posit ivamente, a balança 

comercial japonesa. As exportações eram de US$ 769,77 bilhões em 2010  e diminuíram para 
US$ 683,85 bilhões em 2014. Por outro lado, as importações aumentaram de US$ 694,06 
bi lhões em 2010 para US$ 822,25 bi lhões em 2014. Com trajetórias dist intas entre as 
exportações e importações, o superávit  comercial de US$ 75,71 bilhões, registrado em 2010, 
se converteu num déf icit  de US$ 138,41 bi lhões  em 2014.  

 
O Japão está sofrendo forte concorrência de outros países asiát icos, como por 

exemplo, China (continental,  Província Chinesa de Taiwan e Região Especial Administrat iva 
de Hong Kong) e Coreia do Sul. As exportações japonesas para a China  caíram de US$ 
149,45 bi lhões em 2010 para US$ 124,99 bilhões em 2 014. Também diminuíram para: Coreia 
do Sul (de US$ 62,36 bi lhões em 2010 para US$ 50,49 em 2014); província chinesa de Taiwan 
(US$ 52,47 bi lhões em 2010 para US$ 38,91 para 2014); e região especial administrat iva de 
Hong Kong (de US$ 42,31 bilhões para US$ 37,80 para 2014). A queda das vendas externas 
para os mencionados países foi de US$ 54,41 bi lhões no período. Por sua vez, as 
importações de produtos desses mesmos países  subiram de US$ 206,45 bi lhões em 2010 
para US$ 242,77 bi lhões em 2014 (+ US$ 36,22 bi lhões) .  

 
O comércio com o Brasi l também diminuiu nos últ imos anos. As exportações brasi leiras 

para o Japão chegaram a US$ 9,47 bi lhões em 2011 e caíram para US $ 6,72 bilhões em 
2014. As importações também decl inaram de US$ 7,87 bilhões em 2011 para US$ 5,90 
bi lhões em 2014. Com redução das exportações e importações, a corrente de comércio teve 
diminuição de US$ 17,35 bi lhões em 2011 para US$ 12,62 bi lhões em 2014. O saldo comercial 
que chegou a f icar US$ 1,60 bi lhão superavitár io para o Brasi l  em 2011 caiu para US$ 816,86 
milhões em 2014. Essas estat íst icas são apresentadas no Gráf ico I .  
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PARTE II –  O INTERCÂMBIO COMERCIAL AGRÍCOLA 
 
 As exportações agropecuár ias para o Japão at ingiram o montante recorde de US$ 3,26 
bi lhões em 2012, prat icamente o mesmo valor exportado em 2011 (US$ 3,25  bi lhões). Em 
2014, porém, esse valor caiu para US$ 2,57 bi lhões. A redução das exportações brasi leiras  
ao Japão ocorreu em função da diminuição dos embarques de milho. Nos anos de 2012 e 
2013, as exportações de milho brasi leiro ao Japão suplantaram 3,0 milhões de toneladas, 
quantidade que foi reduzida para 1,31 milhão de toneladas em 2014. Assim, as exportações 
do cereal diminuíram de US$ 901,01 milhões em 2012 para US$ 232,79  milhões em 2014, 
uma queda absoluta de US$ 668,22 milhões.  
 
 Não obstante a queda das exportações brasi leiras de milho, o Japão não diminuiu suas 
importações de milho, que continuaram ao redor  de 15,0 milhões de toneladas entre os anos 
de 2011 e 2014. Essa quantidade importada coloca o país asiát ico como pr incipal importador 
mundial do cereal.  O Brasil temporar iamente ocupou um espaço deixado pelos norte -
americanos em 2012 e 2013, que t iveram uma quebra de safra no ano 2012/2013, quando 
diminuíram sua produção para 283,3 milhões de toneladas.  
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 A queda das exportações agropecuár ias ao Japão retraiu a part ic ipação do segmento 
no total das exportações ao país asiát ico. Em 2012, essa part icipação suplantava 40,0% das 
vendas, diminuindo para 38,2% em 2014, conforme estatíst icas apresentadas no Gráf ico I I I .  
 

 
 

 Além do milho, outros importantes produtos agropecuár ios exportados para o Japão 
foram: carnes de f rango; café ; soja em grão e suco de laranja. Estes produtos estão arrolados 
na Tabela I ,  por ordem de importância do setor nas vendas externas ao Japão.  
 
 A carne de f rango é o principal produto agropecuário brasileiro exportado  para o Japão, 
representando, em 2014, 42,2% do total exportado pelo Brasi l em produtos agropecuários  
para esse país asiát ico. A quant idade exportada aumentou de 389,7 mil toneladas em 2013 
para 413,9 mil  toneladas em 2014 e, com a elevação dos preços médios de exportação de 
US$ 2.526 por tonelada em 2013 para US$ 2.647 em 2014, houve expansão do valor 
exportado de US$ 994,69 milhões em 2013 para US$ 1,12 bilhão em 2014.  
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 O Brasil,  no entanto, perdeu part ic ipação relat iva no c omércio de carne de f rango no 
Japão nos últ imos anos. Em 2011, a part icipação brasi leira era de 40,1% no valor da carne 
de f rango importada pelo Japão, part icipação que foi reduzida para 34,1% em 2014. 
Concorrentes brasileiros, como Tai lândia e China, aumentaram a part ic ipação de 28,3% para 
34,1% no caso da Tai lândia e de 26,5% para 29,2% no caso da China.  
 
 As exportações de café apareceram na segunda posiç ão entre os principais produtos 
agropecuár ios brasi leiros exportados ao Japão. As aquisições de café verde e torrado 
brasi leiro foram de US$ 489,65 milhões em 2014, com expansão de 7,5% em relação ao valor 
exportado em 2013. O Brasi l é o pr incipal fornecedor japonês, com 32,6% de part ic ipação no 
ano de 2014. Outros fornecedores importantes fora m: Colômbia (18,9%); Vietnã (12,3%);  
Guatemala (8,0%) e Indonésia (7,7%).  
 
 A soja em grão foi o terceiro pr incipal produto do agronegócio brasi leiro exportado para 
o Japão. As exportações foram de US$ 299,75 milhões em 2014, o que representou 581,07 
mil toneladas do produto ou 19,1% das importações de soja em grão japonesas . Os Estados 
Unidos foram os principais fornecedores da soja importada pelo Japão, com part icipação de 
62,9%.  
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 Numa análise de mais longo prazo, entre 2005 e 2014, observa -se uma expansão das 
exportações para o Japão, que passaram de US$ 1,43 bilhão para US$ 2,57 bilhões no 
período. A part ic ipação dos setores sofreu algumas mudanças no período. O setor de carnes 
diminuiu a part ic ipação de 50,0% em 2005 para 43,6% em 2014. Por outro lado, o café ganhou 
part ic ipação relat iva, subindo de 19,5% para 21,3% . O mesmo ocorreu com o complexo soja,  
que subiu de 9,2% em 2005 para 13,6% em 2014. Esses três princ ipais setores detinham 
market share  de 78,7% em 2005, passando para 78,5% das exportações agropecuárias em 
2014. Ou seja, prat icamente não houve diversi f icação da pauta exportadora de  produtos 
agropecuár ios para o Japão na últ ima década. 
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 As importações de produtos agropecuários do Japão  foram de US$ 16,24 milhões em 
2014. Um valor diminuto perto do total importado do Japão no referido ano, US$ 5,89 bilhões.  
As sementes de hort ícolas, leguminosas, raízes e tubérculos f icaram na primeira posiçã o 
entre os pr incipais produtos agropecuár ios importados do Japão, com US$ 5,52 milhões em 
aquisições. Outros produtos importados com cif ra superior a US$ 1,0 milhão foram: casulos 
de bicho-da-seda e seda crua (US$ 2,06 bi lhões); e peixes congelados (US$ 1, 96 bi lhão).  
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PARTE III  –  O INTERCÂMBIO COMERCIAL NÃO AGRÍCOLA 
 
Os produtos não agrícolas compõem a maior parte da pau ta exportadora para o Japão, 
representando 61,8% do total exportado em 2014. Essa part ic ipação subiu 2,7 pontos 
percentuais nos últ imos dois anos, em função da queda mais acentuada das exportações dos 
produtos agropecuár ios.  
 
Apesar do aumento de part icipação, as exportações de produtos não agrícolas diminuíram 
de US$ 4,77 bilhões em 2013 para US$ 4,15 bi lhão em 2014 ( -12,9%). Esta queda ocorreu,  
principalmente, em função da redução do valor exportado de minér io de ferro. As vendas 
externas do produto ao Japão caíram de US$ 3,12 bilhões em 2013 para US$ 2,45 bilhões 
em 2014, uma queda absoluta de US$ 667,92 milh ões. A quantidade exportada de minério 
de ferro teve uma pequena redução de 1,3%, por outro lado, houve queda no preço médio de 
exportação do produto de 20,3%, fator precípuo para a diminuição no valor exportado.  
 
Outros produtos importantes da pauta de exportação não agrícola para o  Japão foram: 
alumínio em formas brutas (US$ 442,42 milhões); ferroligas (US$ 304,18 milhões); pastas 
químicas de madeira (US$ 100,28 milhões); e lenha (US$ 100,11 milhões).  
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As aquisições de produtos não agropecuários do Japão caíram de US$ 7,07 bi lhões em 2013 
para US$ 5,89 bilhões em 2014 ( -16,7%). Trata-se de uma pauta diversif icada, com inúmeros 
componentes ut i l izados para a produção de carros. Os dez pr imeiros itens da pauta somaram 
US$ 2,13 bi lhões em 2014. Os cinco primeiros  produtos importados foram: partes e 
acessór ios dos veículos (US$ 584,13 milhões); automóveis de passageiros (US$ 417,80 
milhões); partes destinadas aos motores (US$ 202,53 milhões); máquinas e aparelhos de 
impressão (US$ 176,10 milhões); motores de pistão (US$ 158,17 milhões).  
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PARTE IV – O MERCADO DO JAPÃO PARA PRODUTOS AGRÍCOLAS BRASILEIROS 
 
 A retração do PIB japonês em dólar ,  em conjunto com a queda das cotações 
internacionais de diversas commodit ies, reduziu a demanda externa japonesa por 
produtos agropecuários. Em 2012, por exemplo, o Japão importou US$ 83,93 bi lhões em 
produtos agropecuários, incluindo os pescados (capítulo 03 da TEC). Depois de dois 
anos, em 2014, as importações desses produtos caíram para US $ 73,53 bi lhões.  No 
período, as exportações agropecuárias brasi leiras para o Japão caíram de US$ 3,26 
bi lhões para US$ 2,57 bi lhões.  
 

Para uma anál ise mais apurada do inte rcâmbio comercial agrícola com o Japão , serão 
apresentadas as quatro tabelas a seguir:  

  Tabela V-A –  produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ipação super ior à que possui no 
mercado mundial;  

  Tabela V-B –  produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do co mércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ipação inferior à que possui no 
mercado mundial;   

  Tabela V-C –  produtos que o Brasi l não exporta para o mercado em questão, mas que 
possui part ic ipação igual ou super ior à 1% no mercado mundial;  e  

  Tabela V-D - produtos que o Brasi l exporta ou não para o mercado em questão e que 
possui part ic ipação inferior a 1% no mercado mundial.  

 
O Gráf ico VI mostra a distr ibuição das importações d o Japão de acordo com critér ios das 

quatro tabelas mencionadas, ou se ja, a part ic ipação do valor das importações apresentadas 
em cada tabela no valor total importado pelo mercado em anál ise.  
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Na tabela D do Japão estão relacionadas 156 NCMs que representaram 61,9% do valor 
importado pelo Japão em produtos agropecuár ios. Nesses produtos, o Brasi l possui uma 
part ic ipação inferior  a 1,0% no mercado mundial.  Ou seja,  são produtos em que o Brasi l 
ainda não possui forte compet it ividade no mercado mundial,  o que dif iculta o incremento das 
exportações. Por outro lado, há produtos em que o Brasil possui compet it ividade, que estão 
na Tabela C, e que não conseguem exportar para o Japão. Esses produtos representaram 
26,3% do valor importado pelo Japão em produtos agropecuários .  
   

 

 
 



INTERCÂMBIO COMERCIAL DO AGRONEGÓCIO 

           --- JAPÃO --- 

 12 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
Secretaria de Relações Internacionais do Agronegócio 
Departamento de Promoção Internacional do Agronegócio 
Coordenação-Geral de Organização para a Exportação 

 



INTERCÂMBIO COMERCIAL DO AGRONEGÓCIO 

           --- JAPÃO --- 

 13 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
Secretaria de Relações Internacionais do Agronegócio 
Departamento de Promoção Internacional do Agronegócio 
Coordenação-Geral de Organização para a Exportação 

 
 



INTERCÂMBIO COMERCIAL DO AGRONEGÓCIO 

           --- JAPÃO --- 

 14 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
Secretaria de Relações Internacionais do Agronegócio 
Departamento de Promoção Internacional do Agronegócio 
Coordenação-Geral de Organização para a Exportação 

 
- - -cont i nua na p róx ima pág ina - - -  
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PARTE V –  ASSUNTOS SANITÁRIOS E FITOSSANITÁRIOS 
Acordos Multilaterais 
O país é membro da Organização Mundial do Com ércio (OMC), do Codex Alimentarius ,  da 
Convenção Internacional para Proteção dos Vegetais (CIPV) e da Organização Mundial de 
Saúde Animal (OIE).  
 
Questões SPS no âmbito bilateral  
O Japão é país l ivre de febre af tosa, sem vacinação, reconhecido pela OIE . Além deste 
status, possui terr itór io l ivre de Peste Suína Clássica e Peste Suína Afr icana. Possui 
condição negligenciável para a encepalopatia espongiforme bovina (BSE). O Brasil é a 
principal origem das importações de carne de aves in natura ,  e tem condição zoosanitár ia 
reconhecida por possuir  plantel comercial l ivre de inf luenza aviária e de doença de 
Newcast le.  
 
O país asiát ico destaca-se como um dos principais dest inos dos produtos agropecuários do 
mundo. Do Brasi l,  carne de aves in natura ,  café, produtos do complexo de soja, sucos de 
laranja e demais f rutas são destaque  na balança comercial agrícola  bi lateral .  
 
Em agosto, o governo japonês autorizou as exportações de ovos f rescos, para abastecimento 
da indústr ia de produçao de condimentos e molhos. Ao f inal do ano,  o  Brasil  ocupava a 
terceira lugar, no fornecimento do produto. Foram exportados 844 mil USD.  
 
Em novembro, o MAPA foi informado sobre a possibil idade de exportação de produtos lácteos 
ao Japão. As regras de produção e os procedim entos de acesso ao mercado foram 
comunicados e isentam o Brasil da emissão de cert if icados sanitários para o embarque 
destes produtos.  
 
Em dezembro, após três anos de embargo e aval iações técnicas na Comissão de Segurança 
Al imentar, o Japão aceitou uma proposta brasi leira de cert if icação para carne bovina e seus 
derivados. A inic iat iva abr iu oportunidades imediatas para exportações de carne cozida 
congelada e visceras bovinas termoprocessadas . Modelos para cert if icação de produtos 
cárneos (conservas e extrato de carne) estão em fase avançada de negociação.  Os dois 
países concordaram em estabelecer pontos contato, para discussão de protocolos sanitários, 
para exportação de carne de suínos e bovinos in natura ,  de or igem das áreas l ivres de febre 
af tosa, com vacinação.  
 
Produtos como adit ivos palatabi l izantes, a base de f ígado de aves em pó, ossos congelados 
suínos e carvão a base de ossos bovinos também aguardam possibil idade de conclusão de 
processo de abertura de mercado.  
 
Negociação na área vegetal incluiu avanços nos processos de Análise de Risco de Pragas, 
para importação de abacate (variedade Hass) . Estudos que permit irão o reconhecimento de 
zonas l ivres de pragas também foram encaminhados às autoridades  f itossanitárias do Japão, 
com objet ivo de ampliar as var iedades de mangas e abertura do mercado para melão.  
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PARTE VI - REGIME TARIFÁRIO PARA OS VINTE PRINCIPAIS PRODUTOS 
AGRÍCOLAS EXPORTADOS PELO BRASIL PARA O JAPÃO 
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Algumas descrições e tarifas da tabela acima perderam o formato.  

 
 
 
 
 
 
PARTE VII - ADIDO AGRÍCOLA BRASILEIRO NO MERCADO 
Marcelo Andrade Mota - Adido Agrícola na Embaixada do Brasi l em Tóquio  
Designação: 2015-2017 
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Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
Secretaria de Relações Internacionais do Agronegócio 
Departamento de Promoção Internacional do Agronegócio 
Coordenação-Geral de Organização para a Exportação 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO  
Embaixada do Brasi l  em Tóquio –  2-11-12 Kita - Aoyama, Minato-ku –  Japão 
Telefone: +81 03 - 3405 –  8077           E-mail:  marcelo.mota@agricultura.gov.br   

mailto:marcelo.mota@agricultura.gov.br

